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Confiança diminui, mas perspectivas para 
próximos seis meses são favoráveis
Em julho de 2024, a confiança dos 
empresários industriais de pequeno 
porte diminuiu, devido à piora na 
percepção das condições correntes. 
Apesar disso, as perspectivas para 
os próximos meses continuam 
favoráveis. O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial (ICEI) das 
empresas de pequeno porte registrou 
queda em julho, mostrando falta de 
confiança dos industriais, embora 
o Índice de Perspectivas tenha 
apresentado resultado mais favorável, 
principalmente para a Indústria de 
Transformação de pequeno porte.  

Índices de Desempenho, Situação Financeira, Perspectivas e Confiança da Pequena Indústria 
Índices de difusão (0-100 pontos)

*Quanto maior o índice, melhor o desempenho da pequena indústria no mês, melhor a situação financeira da pequena indústria no trimestre ou mais positivas são as perspectivas 
do empresário da pequena indústria no mês.
**Valores acima de 50 pontos indicam confiança do empresário e quanto maior o índice, mais disseminada é a confiança. Valores abaixo de 50 pontos indicam falta de confiança do 
empresário e quanto menor o índice, maior e mais disseminada é a falta de confiança.
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Em junho de 2024, o Índice de Desempenho das indústrias de 
pequeno porte apresentou estabilidade, resultado decorrente 
do comportamento distinto dos segmentos industriais. 
Enquanto o desempenho para a Indústria Extrativa avançou, 
para a Transformação ficou estável e para a Construção caiu. 
Diante disso, o desempenho geral das pequenas empresas foi 
estável na passagem de maio para junho de 2024.

Com relação ao Índice de Situação Financeira, houve melhora 
no segundo trimestre, puxada pelo resultado para a Indústria 
de Transformação, que apresentou aumento da margem de 
lucro operacional e da situação financeira. Ao mesmo tempo, 
os índices para as Indústrias Extrativa e de Construção de 
pequeno porte caíram, puxados, principalmente, pela piora no 
acesso ao crédito para esses segmentos.
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DESEMPENHO DAS PEQUENAS INDÚSTRIAS NO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2024

Desempenho apresenta estabilidade em junho

Índice de Desempenho da pequena indústria
Índice (0 a 100 pontos)*

*Quanto maior o índice, melhor o desempenho da pequena indústria no mês. 
Nota: O Índice de Desempenho da pequena indústria é uma média ponderada dos índices de desempenho da pequena indústria extrativa, de transformação e da construção. 

Em junho de 2024, o Índice de 
Desempenho das indústrias de pequeno 
porte apresentou estabilidade frente a 
maio, ao permanecer em 45,3 pontos. 
Analisando o desempenho de junho 
por segmento industrial, contudo, 
é possível notar comportamentos 
distintos na passagem de maio 
para junho: enquanto a Indústria 

Extrativa apresentou avanço (+1,3 ponto), a Indústria de 
Transformação registrou relativa estabilidade (+0,3 ponto) 
e a Indústria da Construção, queda (-1,8 ponto). 

Apesar do resultado de junho de 2024 ter sido menor que 
junho de 2023 (45,9 pontos) e, também, menor que junho 
de 2022 (47,5 pontos), o Índice de Desempenho continua 
superior à média histórica de 43,9 pontos.

  Índice de Desempenho        Média histórica (43,9)
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SITUAÇÃO FINANCEIRA DA PEQUENA INDÚSTRIA NO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2024

O Índice de Situação Financeira das 
pequenas indústrias, calculado com 
base na facilidade de acesso ao crédito 
e na satisfação com a margem de lucro 
operacional e com a situação financeira, 
aumentou no segundo trimestre de 2024. 

Na passagem do primeiro para o segundo 
trimestre de 2024, o Índice aumentou 
0,6 ponto, passando de 40,5 pontos para 
41,1 pontos. Com isso, o índice se afastou 
da média histórica de 38,5 pontos.

Condições financeiras da pequena indústria melhoram 
no trimestre

O segmento industrial que puxou o indicador para 
cima foi a Indústria de Transformação, que registrou 
alta de 1,1 ponto no trimestre. Esse resultado se deu, 
principalmente, pela redução da insatisfação tanto com 
a margem de lucro operacional quanto com a situação 
financeira, já que a dificuldade de acesso ao crédito 
manteve-se elevada para a Transformação. Com relação 
às Indústrias Extrativa e de Construção de pequeno 
porte, os índices caíram puxados, principalmente, pela 
piora no acesso ao crédito para esses segmentos.

  Índice de Situação Financeira        Média histórica (38,5)

Índice de Situação Financeira da pequena indústria
Índice (0 a 100 pontos)*

*Quanto maior o índice, melhor a situação financeira da pequena indústria no trimestre. 
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No segundo trimestre de 2024, os 
empresários de pequeno porte indicaram 
que a elevada carga tributária está em 
primeiro lugar no ranking de principais 
problemas enfrentados tanto pela 
Indústria de Transformação, com 43,5% de 
assinalações, como também pela Indústria 
da Construção, com 33,3% de assinalações. 
Para ambos os segmentos, houve alta das 
assinalações, de 4,8 pontos percentuais (p.p.) 
para a Transformação e de 1,3 p.p. para a 
Construção. Esse problema normalmente 
figura nos primeiros lugares do ranking, 
sinalizando que os tributos elevados são 
uma questão relevante para a indústria de 
pequeno porte.

Em segunda posição para a Indústria de 
Transformação, ficou a demanda interna 
suficiente, assinalada por 25,3% dos 
industriais, recuo de 2,9 p.p. frente ao 
trimestre anterior. Já o segundo lugar para 
a Indústria da Construção foi o problema de 
taxas de juros elevadas, que sofreu aumento 
significativo de 12,4 p.p., alcançando 30,8% 
das citações. Essa alta possivelmente está 
relacionada à interrupção dos cortes na taxa 
básica de juros, Selic. A manutenção dos juros 
em patamar elevado (10,50 a.a.) impacta de 
maneira negativa o acesso ao crédito para 
as pequenas empresas do setor, tornando-o 
mais caro e mais restrito, afetando o nível e 
atividade do setor.

Em terceiro lugar para a Transformação 
ficou o problema de falta ou alto custo de 
trabalhador qualificado, com 24,0% das 
assinalações, enquanto a falta ou alto custo 
de trabalhador não qualificado foi o terceiro 
maior entrave dos industriais da Construção, 
com 24,8% de citações. Isso releva a 
dificuldade em se contratar diferentes perfis 
para trabalhar na Indústria e a dificuldade de 
arcar com os custos com pessoal.

PRINCIPAIS PROBLEMAS DA PEQUENA INDÚSTRIA NO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2024

Elevada carga tributária continua como principal problema 
para pequenas empresas

Principais problemas enfrentados pela pequena indústria* 
Percentual (%)

Transformação

 II-24        I-24 

Construção

Elevada carga tributária

Taxa de juros elevadas

Falta ou alto custo da mão de obra não qualificada

Competição desleal (informalidade, contrabando, etc)

Elevada carga tributária

Demanda interna insuficiente

Falta ou alto custo de trabalhador qualificado

Competição desleal (informalidade, contrabando, etc)

 II-24        I-24  

*Para a pergunta relativa aos principais problemas, é apresentada ao empresário uma relação 
de opções de resposta. O empresário pode optar por indicar até três opções de resposta. 
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Por fim, a competição desleal foi destaque para os dois 
segmentos, citada por 23,5% dos empresários de pequeno porte 
da Transformação e percebida por 21,4% dos empresários da 
Construção. Esse problema sinaliza preocupação dos empresários 
com relação a práticas anticompetitivas, como informalidade, 
contrabando e pirataria.
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CONFIANÇA E PERSPECTIVAS DA PEQUENA INDÚSTRIA EM JULHO DE 2024

Diminui a confiança dos empresários de pequeno porte
Em julho de 2024, o Índice de Confiança 
do Empresário Industrial (ICEI) para 
as indústrias de pequeno porte foi de 
49,3 pontos, queda de 0,4 ponto na 
comparação com junho. Essa queda 
se deu em razão da piora na avaliação 
das condições correntes, já que as 
expectativas continuam favoráveis. 

O ICEI das empresas de pequeno 
porte de julho de 2024 é inferior 

ao registrado em julho de 2023 (50,6 pontos) e, também, 
inferior ao registrado em julho de 2022 (57,0 pontos). 

A confiança dos empresários da indústria de pequeno porte 
vem oscilando ao longo de 2024. No primeiro trimestre de 
2024, o ICEI para as indústrias de pequeno porte ficou acima 
da linha divisória dos 50 pontos, que separa a confiança da 
falta de confiança. Porém, em abril, o indicador passou do 
estado de confiança para falta de confiança e tem oscilado 
abaixo dos 50 pontos desde então, ficando relativamente 
próximo da linha divisória.

ICEI da pequena indústria
Índice (0 a 100 pontos)*

Série histórica
Índice (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam confiança do empresário. Quanto mais acima de 50 pontos, maior e mais disseminada é a confiança. Quanto mais abaixo de 50 
pontos, maior e mais disseminada é a falta de confiança.

Confiança

Média 
histórica

pontos
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Perspectivas favoráveis para indústria de pequeno porte
O Índice de Perspectivas da Indústria de 
pequeno porte, que reflete as expectativas 
para os próximos seis meses dos 
empresários, apontou aumento de 1,1 ponto 
em julho de 2024, alcançando 49,5 pontos. 

Esse resultado de julho é o maior do ano até 
o momento. Além disso, encontra-se acima 
da média histórica de 46,7 pontos, o que 
pode ser considerado positivo.

Especificações técnicas
O PPI é uma publicação trimestral, gerada a partir dos resultados 
da Sondagem Industrial, Sondagem Indústria da Construção e 
Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) da CNI.

Período de coleta: De 1 a 9 de julho de 2024.

Documento concluído em 30 de julho de 2024

Veja mais
A metodologia da pesquisa e a série histórica dos índices de 
Desempenho, de Condições Financeiras, de Perspectivas, 
os principais problemas e o ICEI da pequena indústria estão 
disponíveis em www.cni.com.br/ppi
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*Quanto maior o índice, mais positivas são as perspectivas do empresário da pequena empresa.

Índice de Perspectivas da pequena indústria
Índice (0 a 100 pontos)*

  Índice de Perspectivas        Média histórica (47,0)

A melhora do indicador de perspectivas está relacionada à 
melhora das expectativas da Indústria de Transformação, 
que apresentou alta para a expectativa de demanda, de 
número de empregados e para a intenção de investimento 
nos próximos seis meses. 
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